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ÁGUA – uma exposição sem filtro dá voz ao direito básico a água potável. Num tom positivo e 
cativante, convida a experimentar e descobrir as múltiplas facetas da disponibilidade e uso da água. 
Explora como a ciência e a tecnologia, o conhecimento e a imaginação são decisivos para um futuro 
com água. Esta exposição interativa envolve o visitante desafiando-o a empenhar-se e a comprometer-
-se pela água. As quatro áreas temáticas da exposição exploram os contrastes entre a vida com e sem 
acesso a água. São abordadas mensagens e conceitos-chave como a pegada hídrica, a importância de 
saneamento adequado, a relevância crescente dos sistemas eficientes de gestão de água nas cidades 
e o papel fundamental da água nos ecossistemas e na biodiversidade.

INTRODUÇÃO

Para preparar a sua visita, com acompanhamento do 
nosso serviço educativo, contacte-nos previamente 
através do email servicoeducativo@cienciaviva.pt. 
Esta visita pode decorrer de terça a sexta (sábados e 
domingos após confirmação). Realizam-se, ainda, visitas 
acompanhadas para educadores, professores ou técnicos. 
Os interessados deverão fazer marcação e indicar o(s) 
tema(s) ou a(s) exposição(ões) que pretendem visitar. A 
visita preparatória é gratuita.

A título de sugestão, indicam-se alguns tópicos a 
considerar na preparação da visita:

1. Selecione as exposições / módulos que melhor se 
adequam aos objetivos que pretende atingir e à faixa 
etária do grupo.

2. Elabore um guião de visita e organize grupos de 
trabalho. Poderá encontrar algumas sugestões na 
Academia Ciência Viva para Professores..

3. Poderá encontrar no “caderno do aluno” sugestões 
de atividades para realizar durante a visita. Promova a 
exploração autónoma solicitando aos seus alunos que 
realizem essas atividades.

4. Informe os seus alunos sobre o que vão visitar e quais 
os objetivos da visita. O sucesso de uma visita depende 
também do envolvimento dos alunos com o espaço que 
estão a visitar.

5. Para que a visita de todos os que se encontram no 
Pavilhão do Conhecimento seja o mais agradável possível, 
informe os alunos sobre os comportamentos a adotar 
quando se visita um centro de ciência.

6. E porque as visitas não devem ser vistas como situações 
de aprendizagem isoladas, sugerimos que após a mesma 
seja dada continuidade à exploração dos temas, através 
da realização das atividades sugeridas na secção “De 
regresso à sala de aula”.

Aprendizagens essenciais 

	● Distinguir água própria para consumo 
(potável e mineral) de água imprópria  
para consumo (salobra e inquinada), 
analisando questões problemáticas 
locais,  
regionais ou nacionais;

	● Interpretar os rótulos de garrafas de 
água e justificar a importância da água  
para a saúde humana; 

	● Discutir a importância da gestão 
sustentável da água ao nível da sua 
utilização, exploração e proteção, com 
exemplos locais, regionais, nacionais ou 
globais;

Preparação da visita
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MÓDULOS SUGERIDOS

Presente com acesso à água

USOS DA ÁGUA
Embora a nossa sobrevivência dependa da água e do 
seu acesso, só recentemente a Humanidade começou a 
refletir sobre a evolução e o destino da água no plane-
ta. No entanto, esta chamada de alerta parece não ter 
chegado aos responsáveis pelas decisões importantes, 
ao mesmo tempo em que mil e quinhentos milhões de 
pessoas ainda não têm acesso à água potável. 

A arte e a prática do acesso à agua doce e da sua dis-
tribuição equitativa para todos, no século 21, como 
um direito humano fundamental e uma obrigação 
internacional, é a matriz de todas as questões éticas 
relacionadas com todos os recursos transnacionais 
de natureza finita.

Professor Thomas Risley Odhiambo

A água, como o símbolo comum da humanidade, tem de ser respeitada e valorizada em todas as culturas. 
Tornou-se também um símbolo da equidade social, pois a crise da água é sobretudo de distribuição, conheci-
mento e recursos, e não de escassez absoluta. Assim, a maior parte das decisões relativas aos recursos hídricos 
implicam problemas de acesso e privação. Precisamos, portanto, de compreender quais os princípios éticos 
comuns que podem ser aceites como exequíveis em todas as situações geográficas, em todas as fases do desen-
volvimento económico e em qualquer outra ocasião. E precisamos reconhecer, também, que para implementar 
esses princípios éticos haverá diferentes estratégias e métodos adequados a situações distintas. No entanto, é 
preciso que haja em todo o mundo uma coerência dos princípios éticos que fundamentam essas políticas. 

Os princípios éticos exigem a adoção de políticas de preços apropriadas, assim como clareza e responsabi-
lidade perante a comunidade interessada mais ampla. O contexto regulatório precisa refletir os interesses 
dessa comunidade, que pode ser identificada como local, regional, nacional ou internacional. Obviamente 
haverá problemas se o contexto regulatório se desenvolver dentro de limites administrativos e não dos limites 
hídricos naturais, e a melhor prática reconhecerá as realidades das áreas de captação de água.

Presente sem acesso à água

CAMINHO
Tal e qual como o ar que respiramos, a água é essencial 
nas nossas vidas. Mas, para pelo menos 2,1 mil milhões de 
pessoas, a água potável ainda está fora de alcance. Doen-
ças causadas pelo consumo de água contaminada e a falta 
de saneamento básico, mata mais pessoas todos os anos 
do que todas as formas de violência, incluindo a guerra. 
Uma em cada quatro escolas primárias não tem serviço de 
água potável, levando alunos e professores a usar fontes 
desprotegidas ou, simplesmente, a ficar com sede.

Os números são impressionantes. Todos os dias, mulhe-
res e raparigas passam 200 milhões de horas a pé para re-

colher água para as suas famílias. São 8,3 milhões de dias. Mais de 22.800 anos. São, todos os dias, um pouco 
mais de 5,5 km por dia. É difícil contornar números tão grandes…
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Talvez seja fácil para pensar que qualquer um de nós faz os 6 km, desde que esteja boa forma física e com os 
acessórios adequados. Mais ainda se esse trajeto for feito numa calçada plana e lisa e sem obstáculos. Mas não 
é assim, na África Subsaariana. Nessa zona do planeta, as pessoas não têm acesso a uma fonte de água potável. 
Mães e filhas caminham mais de 6 km, descalças ou em sandálias de borracha, para coletar água nos rios ou em 
lagoas poluídas. Mais de três milhões de crianças e quase 14 milhões de mulheres caminham mais de 30 minu-
tos para coletar água. E, muitas vezes, fazem este percurso mais de uma vez por dia.

Futuro sem acesso à água

LABIRINTO
Há, sobretudo, dois fa-
tores que estão progres-
sivamente a empurrar o 
planeta para um futuro 
mais sedento: o cresci-
mento populacional e as 
alterações climáticas.

Por exemplo, a Índia melhorou o acesso à água nas áreas rurais, mas permanece no topo da lista por um gran-
de número de pessoas (163 milhões) sem serviços de água. A Etiópia, o segundo pais da lista, com 61 milhões 
de pessoas sem água potável, melhorou substancialmente desde a última medição, em 2000. Contudo, ainda 
tem uma alta percentagem do total de habitantes sem acesso à agua.

A maior parte da água doce do planeta destina-se à agricultura, principalmente para irrigar culturas, mas 
também para a criação de animais e organismos aquáticos, como peixes e plantas. À medida que a população 
mundial aumenta, a produção agrícola tem de aumentar para atender à demanda por dietas mais variadas. 
Nas últimas décadas, o aumento da retirada de água do solo, de lagos e rios, desacelerou, seja para a agricul-
tura, indústrias ou municípios. Todavia, ainda superou a taxa de crescimento populacional desde 1940. Isto 
significa que, cada gota é cada vez mais preciosa. Temos, todos, que fazer escolhas difíceis, mas devem ser 
feitas!

Fonte: The Water Gap: State of the World’s Water 2018/WaterAid; The World Bank
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Futuro com água

CASA EFICIENTE

A eficiência hídrica é o uso inteligente dos nossos recursos hídricos através de tecnologias de economia de 
água e passos simples que todos podemos dar em casa. O uso eficiente de água ajudará a garantir suprimen-
tos de água confiáveis hoje e para gerações futuras. O melhor de tudo é que todos podem fazer a sua parte 
no que respeita à preservação dos recursos hídricos. 

Por exemplo, em casa, a divisão onde mais agua se gasta é na casa de banho. Algumas medidas que podem 
ajudar a poupar este precioso produto:

	● Desligar a torneira enquanto escovamos os dentes.

	● Tomar banho de chuveiro em detrimento do banho de imersão

	● Aproveitar a água do chuveiro

	● Instalar redutor de caudal

	● Não usar a sanita como caixote do lixo
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Caderno do professor

ANTES DA VISITA 

Que água beber?

Pesquisa/debate

Poderá parecer incomum entre os consumidores, mas é um hábito de extrema importância: ler o rótulo da 
água mineral pode garantir o conhecimento do líquido mais essencial à vida. O rótulo é a melhor ferramenta 
que o consumidor tem para verificar e assegurar o tipo de produto que está a consumir. No entanto, na hora 
de escolher que água beber, a opção fica difícil. 

Contudo, todos os dias bebemos água da torneira sem analisar o seu rótulo, porque será? Posto isto, e pe-
rante universo de águas que felizmente podemos consumir, será útil ter a informação necessária para saber 
escolher a melhor para nós. 

Seguem algumas questões que os alunos deverão responder após pesquisa 

	● Qual a diferença entre água mineral natural e água de nascente?  E a água da torneira?

	● E qual a proveniência das águas gaseificadas? 

	● Qual o primeiro item que observas quando compras uma água engarrafada?

	● Sabes o que significam todos os elementos presentes nos rótulos das garrafas?

	● Há águas melhores que outras? Porquê?

	● O futuro da água estará ameaçado?

A juntar a estas perguntas, o professor terá a liberdade de juntar outras que também façam sentido no de-
curso do plano curricular. 

Após a pesquisa, qual a água escolhida?

Para realizar esta atividade, o professor vai precisar do seguinte:

·	 Formar grupos de três/quatro alunos; computadores com ligação à Internet; consulta bibliográfica; 
visitas de estudo a fábricas de águas engarrafadas, etc. 

Caderno do professor
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Constrói uma bacia hidrográfica

Atividade prática

Segundo a Diretiva da Água da União Europeia, uma bacia hidrográfica é a área terrestre a partir da qual todas 
as águas fluem, através de uma sequencia de ribeiros, rios e eventualmente lagos, para o mar, desembocando 
numa única foz, estuário ou delta. 

Muitas atividades humanas têm efeito direto sobre as bacias hidrográficas. Obras, como barragens, podem 
limitar o fluxo de água; a construção de estradas e edifícios pode desviar e, até, aumentar igualmente o fluxo 
de água. 

Assim, conhecer quais as principais atividades humanas de maior impacto sobre as bacias hidrográficas de 
água doce são de fundamental importância para a conservação da qualidade e quantidade da água de repre-
sa, além de ajudar nas discussões sociais sobre o futuro das bacias hidrográficas.

As bacias hidrográficas menos afetadas são, na grande maioria, de pequenas dimensões, que ocupam apenas 
13,4% da superfície total da bacia hidrográfica mundial. Localizam-se na região afro tropical e na Austrália e 
sustentam 2.876 espécies, cerca de 21,7% da fauna piscícola do mundo.

Após esta pequena introdução sobre a importância das bacias hidrográficas, o professor deverá motivar os alu-
nos com exercícios que envolvam a identificação de uma bacia hidrográfica. Nessa tarefa, por exemplo, pode 
usar mapas da região, ou fazer uma saída de campo a um rio ou lagoa local. O docente pode pedir aos alunos 
para identificar de onde vem a água e para onde se desloca. Até onde a bacia hidrográfica se estende, etc. 

No regresso à sala de aula

Materiais:

	● Papel de alumínio

	● Fita cola larga

	● Caneta permanente

	● Bacia larga, com bordos altos

	● Pulverizador ou esguicho de água

	● Corante alimentar ou canela em pó

	● Miniaturas de casas e veículos

Procedimento:

	● Fazer bolas com o papel de alumínio

	● Colocar as bolas de forma aleatória na 
bandeja

	● Prender as bolas com fita-cola

	● Cobrir as bolas com uma folha de papel de 
alumínio 

	● Ajustar o papel de alumínio formando vales 
e elevações

	● Desenhar as linhas de água possíveis

	● Traçar caminhos, estradas no terreno

	● Pulverizar a bandeja com água  

	● Observar o que acontece ao percurso da 
água

	● Retirar a água da bandeja

	● Utilizar o corante alimentar ou canela em pó 
em determinados pontos do terreno

	● Pulverizar outra vez com água
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•	 Observar o que acontece

Seguir exemplo de construção.

Questões

·	 Quantas linhas de água consegues observar?

·	 Os caminhos traçados atravessam linhas de água?

·	 Quando pulverizas a área com água o que acontece?

·	 O que acontece quando colocas o corante e pulverizas com água? 

·	 O que pode ser feito para reduzir o impacto nas bacias hidrográficas e no meio ambiente?

Esta atividade tem vários níveis de organização. Fica ao critério do professor que conteúdos pretende desen-
volver e promover com os alunos no seio deste modelo. Ficam mais dois exemplos que poderá servir de 
inspiração para a turma.

Bacia hidrográfica.@Colégio Estadual Teotônio Vilela Bacia hidrográfica. @Katie LeDoux

No regresso à sala de aula

Programs Educator_Liz 
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CADERNO DO ALUNO

1. 	 A água é uma substância química com direito a bilhete de identidade. Quais os elementos 
químicos que compõem a água?

2. 	 A pequena quantidade de água doce disponível no mundo é necessária para as mais diversas 
atividades. Qual a atividade humana que mais água consome? 

3. 	 Quase tudo o que produzimos consome água, mas nem sempre este consumo é visível. Qual 
será o objeto que mais água consome?

4. 	 Infelizmente, em todo o mundo, cerca de três em cada dez pessoas não têm acesso fácil a água 
potável. Nesta exposição, irás encontrar a vida de uma menina de 13 anos, que despende cerca 
de 8 horas por dia a caminhar para encontrar água. Como se chama a rapariga e qual a sua 
nacionalidade?
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CADERNO DO ALUNO

5.	 Nesta exposição, num filme de animação, é abordada a importância do saneamento. Quais 
serão as consequências da ausência de saneamento numa população?

6.	 Nesta casa eficiente tu és o canalizador! O desafio é maximizar o reaproveitamento de águas com 
as ligações corretas. Faz uma ligação que aproveite as águas das chuvas para uma determinada 
tarefa e reaproveite essa mesma água para outra tarefa caseira.

7.	 Para garantir um futuro com acesso a água para todos é urgente uma tomada de decisão. Um 
compromisso. Neste módulo, és convidado a “fechar a torneira” e a comprometer-te com ações 
concretas pelo futuro da água. Quantos litros de águas poupas se optares por tomar banho de 
chuveiro e não de imersão?

8.	 Numa estação espacial nada é desperdiçado. Indica de que forma os astronautas reutilizam a 
água.
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